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Com quem nos parecemos?

Uma professora da escola bí-
blica pediu à sua classe de crian-
ças que desenhasse um  retrato
de Deus. Um pequeno menino
foi o primeiro a terminar e lhe dis-
se: “Eu desenhei o retrato de meu
pai porque não sei com quem
Deus parece. Eu só sei com quem
meu pai parece”.

Que grande responsabilidade
nós, pais, temos em relação a nos-
sos filhos. Devemos ser o  tipo de
pais que fazem os filhos deseja-
rem honrar pai e mãe. Precisamos
guiá-los no caminho do Senhor
desde pequenos. É importante
que os nossos filhos vejam, em
todo o nosso procedimento, um
exemplo vivo do que os estamos
ensinando sobre as Escrituras.

Nossos filhos devem nos hon-

rar. Temos sido dignos de honra e
respeito? Temos tratado nossos fi-
lhos, mesmo nos momentos de
correção, com o amor que eles
merecem? Nossas  palavras têm
sido, ao mesmo tempo, sérias e
brandas? Temos procurado abra-

çar nossos filhos para que saibam
que os amamos e que podem con-
tar conosco em qualquer situa-
ção?

Se perguntarmos a nossos fi-
lhos “com quem nós parecemos?”
o que eles responderiam? Se ti-

vessem que desenhar uma pes-
soa que merece honra e respeito,
lembrariam de nós? Se  tivessem
de escolher passar uma tarde em
frente da televisão ou passeando
no parque conosco, a decisão a
nosso favor seria imediata?

Que  tipo de pais temos sido?
Daqueles que amam verdadeira-
mente a seus filhos, a ponto de
não medir esforços para conduzi-
los no caminho de Deus e da vida
eterna ou daqueles que estão
muito ocupados com seus própri-
os assuntos para perder tempo
com o futuro e felicidade dos fi-
lhos?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Vós, filhos, sede obedientes a vossos pais no Senhor, porque isto é justo. Honra a
teu pai e a tua mãe (que é o primeiro mandamento com promessa), para que te vá
bem, e sejas de longa vida sobre a terra. E vós, pais, não provoqueis à ira vossos
filhos, mas criai-os na disciplina e admoestação do Senhor”. Efésios 6.1-4

O primeiro livro do Novo Testamento foi escrito cerca de 400
anos depois do último livro do Velho Testamento. Neste período
de 400 anos foram escritos alguns livros não inspirados por Deus
conhecidos por “apócrifos”, que são justamente os livros exceden-
tes da bíblia católica.

Você sabia que...
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Grupo Familiar
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ministério Diaconal
Emília Purcino Fanelli —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Amarildo Roque Melz (49) 9121-4427
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Leandro Schaefer (49) 8813-0371
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

E-lixo: o que é isso? Pa
rt

e 
I

Todos os dias, milhares de apare-
lhos e equipamentos eletrônicos -
como Ipods, TVs, computadores e
outros - são substituídos, pois torna-
ram-se obsoletos, aos olhos de seus
donos. Isto acontece devido à velo-
cidade com que novos aparelhos são
lançados e novas tecnologias que
surgem, num processo planejado que
visa obrigar o consumidor a substi-
tuir seus aparelhos, na maioria das
vezes ainda funcionando, por novos,
contribuindo para o aumento do
chamado lixo eletrônico ou sucata
eletrônica.

 Podemos definir como lixo ele-
trônico, ou e-lixo, tudo o que é pro-
veniente de equipamentos eletro-
eletrônicos, incluindo aparelhos ce-
lulares, computadores, impressoras
e periféricos.

 Não se sabe a quantidade exata
de lixo eletrônico existente no Brasil.
Porém, segundo a Secretaria do
Meio Ambiente do Estado de São
Paulo, o número de aparelhos celu-
lares em uso chega à marca de 130,5
milhões de unidades e a de compu-
tadores, nas empresas e residências,
de 50 milhões de aparelhos[1], que
muito brevemente ficarão obsoletos
e serão substituídos por equipamen-
tos mais modernos.  

 Sob o ponto de vista ambiental,
o lixo eletrônico se configura em um
grave problema, desde a sua produ-
ção até o seu descarte. Para serem
produzidos, os computadores e ou-
tros aparelhos consomem uma enor-
me quantidade de recursos naturais,
água e energia. Como exemplo, po-
demos citar o consumo de água para
se produzir um único laptop: 50.000
litros de água[2] ! Se considerarmos
que a vida útil desses equipamen-
tos é muito curta (tempo de vida
médio de um computador: 3 a 4
anos; tempo de vida médio de um
aparelho celular: 1 a 2 anos), é possí-

vel avaliar a quantidade imensa de
lixo que o descarte de eletrônicos sig-
nifica, e que tende a piorar cada vez
mais com o passar dos anos. Porém,
o pior fator de poluição do chamado
e.lixo é seu conteúdo: fazem parte
de sua composição diversos metais
pesados – como o chumbo, o cádmio,
mercúrio – e vários outros elemen-
tos tóxicos. Por isso, é considerado
um resíduo perigoso e precisa de tra-
tamento adequado pois, se não for
destinado da forma correta, pode
causar sérios danos à saúde huma-
na, bem como ao meio ambiente.

 A preocupação com o lixo ele-
trônico fez surgir a idéia do “Green
Computing”, que inclui a inserção
do conceito de preservação
ambiental em todo o ciclo de vida
dos aparelhos e que tem como pon-
to fundamental a participação de
todos os segmentos envolvidos na
sua produção, uso e descarte.

 Seguindo essa linha, cabe às
empresas produtoras levar em
conta a questão ambiental na sele-
ção dos materiais usados em sua
fabricação, definir formas e proces-
sos de produção menos poluentes,
planejar o design do produto de for-
ma a facilitar o reaproveitamento,
inserir no produto ferramentas que
permitam ao usuário utilizá-lo com
menor gasto de energia e assim por
diante.

 Cabe ao poder público legislar
de forma a coibir abusos, fiscalizar o
cumprimento das normas e prote-
ger a população contra ameaças e
desastres ambientais.

 Quanto ao público consumidor,
seu papel é usar critérios ambientais
para definir desde a escolha do equi-
pamento até o destino do produto,
ao descartá-lo.

Extraído do site:
 www.institutogea.org.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezado leitor do Jornal de Casa, que bom poder ter esse contato com
você, através deste espaço. E como sempre fazemos, destacando as
datas comemorativas, neste mês queremos homenagear os nossos que-
ridos pais, pessoas muito importantes e fundamentais dentro dos lares.
Talvez a mídia, a sociedade, ou até mesmo as pessoas de um modo
geral, não valorizem tanto esse dia, pois o mesmo não é tão propagado
como outras datas, mas nós queremos deixar aqui registrado o quanto
valorizamos o seu papel dentro do lar, no seio da sua família.

Queridos pais, o nosso Deus quando instituiu a família, ele te colo-
cou como cabeça, como chefe, como sacerdote, como provedor, entre
outras coisas, e não adianta você querer fugir dessa responsabilidade,
achando que os tempos mudaram, que hoje é tudo diferente, tudo
moderno, porque Deus não mudou, e os seus princípios também não.
A sociedade pode pregar uma coisa, mas nós continuamos com os
ensinamentos da Palavra de Deus.

Por isso neste Dia dos Pais, queremos te encorajar a assumir por
completo a sua função junto à sua família, e com certeza ela será eterna-
mente grata por isso. E muito mais o PAI do céu, pois verá cumprido o
seu propósito.

 Portanto, o Jornal da Casa te parabeniza pelo Dia dos Pais
desejando que Deus te abençoe muitíssimo.

Bpa. Edinisi
bpaedinisi@casadeoracao.org.br

O pai ideal

“Chegando, por fim, o que recebera um
talento, disse: Senhor, sabendo que és ho-
mem severo, que ceifas onde não semeaste
e ajuntas onde não espalhaste, receoso, es-
condi na terra o teu talento; aqui tens o
que é teu”. Mateus 25.24-25

Desculpas
Qualquer consultor de empresa
ou gerente minimamente treina-
do, ao ler este versículo, diria que
o rapaz fez o que pode. Estou ca-
reca de ouvir isso. Que ele pode-
ria ter recebido um treinamento
melhor, ou o seu senhor poderia
ter sido mais tolerante. Discordo.
O texto diz, no início da parábola,
que o senhor deu a cada um se-
gundo sua capacidade e que
quando retornou pediu contas.

O fato é que pessoas que dão
desculpas não dão resultados e
essa é uma equação muito sim-
ples. 100% de desculpa é 0% de
resultado, 50% de desculpa é 50%
de resultado e assim por diante.
Não podemos nos iludir de con-
seguir um resultado perfeito o
tempo todo em tudo que fizer-
mos, mas podemos contar com a
inspiração de Deus para saber-
mos como agir e chegar ao melhor
resultado que pudermos. Tão
perto da perfeição quanto seja
possível. Tão perfeito quanto pos-
sível. Para isso, um grande passo
é não dar desculpas.

O problema da desculpa é o
foco: consome energia pois preci-

sa ser preparada, nos faz passar
vergonha ao ter de apresentá-la
no lugar do resultado, desaponta
aqueles que estão contando
conosco – nos tira do rumo do re-
sultado.

Eu já vi das mais variadas in-
terpretações para esta parábola,
mas creio em meu coração que o
sentido mais íntimo e mais subli-
me trata de fidelidade. Servo bom
e fiel é algo que queremos ouvir a
nosso respeito, independente-
mente do que signifiquem os ta-
lentos. Servo mau e negligente é
algo que ninguém quer ouvir.

Te convido a ser alguém que
concentra seus esforços em tra-
balhar e produzir, não gerando
desculpas. Foco e concentração,
meu irmão. Foco e concentração.

“Deus querido, obrigado por me
alertar sobre um comportamento
que não cabe àqueles que Te amam
como eu. Fortalece-me e ajuda-me
para eu vencer isso.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Felicidade
Felicidade. O que é ser feliz? As
definições são múltiplas. Desde os
primórdios da humanidade um dos
grandes objetivos do homem é a
felicidade, é ser feliz. Está errado?
Sim e não. Antes de qualquer coisa
é preciso entender que a felicidade
tem que ser uma conseqüência de
nossas escolhas a partir do coração.
Creio que se assim não for ela será
um reino de curta duração. Ou seja,
ela deve ser o resultado ou a colhei-
ta do que se planta. Mas o que é,
afinal, ser feliz de verdade? É ter
muito dinheiro? Ter mansões, casa
na praia? Carro importado, iate,
avião? Ou, quem sabe, ser um atle-
ta, um popstar renomado, um ído-
lo? É não dever nada pra ninguém?
É não matar nem roubar?

No conceito humano, secular, ser
feliz acontece do exterior para o in-
terior e, assim sendo, está intima-
mente ligado ao palpável, ao visí-
vel, às conquistas pessoais. Ou seja,
uma vez conseguindo alcançar os
objetivos materiais propostos se é
feliz, caso contrário... No conceito
cristão, fundamentado na fé, ser fe-
liz vem do interior para o exterior.
Não que o cristão não deva almejar
bens materiais, não é isso. Ele ape-
nas não depende exclusivamente
disso para ser feliz, realizado. Ele
não transforma o desejo por um
bem material numa obstinação de-
senfreada que o leve a cometer de-
satinos que coloquem em perigo a
sua fé e a sua salvação. Ele discerne
a diferença entre o eterno e o
efêmero. O ser feliz, para o cristão,
não está condicionado à ausência
de tribulações, por exemplo. É a paz
interior, a certeza de que o Senhor

está no controle de todas as coisas e
que breve a solução chegará a re-
tumbante vitória, que o faz feliz.
Aleluia!

O apóstolo Paulo, a despeito de
todas as tribulações que enfrentava,
disse: transbordo de gozo em todas as
nossas tribulações (2 Co 7:4). Essa é
atitude de quem tem no comando
do seu ser o Espírito Santo. Isso é
fruto do Espírito (Gl 5:22). Creio que
sem Deus no coração, sem o Espíri-
to Santo no controle é impossível ser
verdadeiramente feliz. Se o seu co-
ração estiver cativo ao Senhor você
não se importará até mesmo se al-
guém cometer alguma injustiça con-
tra você. É claro que você não vai
ficar morrendo de alegria por causa
disso, mas perdoará e deixará para
lá. Porque você sabe que o que ha-
bita em você é infinitamente maior
do que o que habita no mundo. Por-
que você sabe que o seu Redentor
vive e é Ele quem te vingará. Você
não precisa mover um dedo contra
ninguém, a mão do Senhor é que
pesará contra aquele que se levan-
tar contra ti. Nem se preocupe mui-

to. Mil poderão cair ao teu lado, e dez
mil à tua direita; mas tu não serás
atingido (Sl 91:7). Nem a ingrati-
dão, nem as falsas acusações, nada,
nada vão te atingir se estiveres na
presença do Senhor. Assim, ai da-
quele que ousar vir contra você. Fi-
sicamente ele pode até te tocar, mas
na sua fé inabalável, jamais. Isso não
é felicidade?

Como cristão, faça a sua parte.
Como pode alguém bater no peito
e dizer que é feliz se no coração
mora a falsidade, a inveja, a ganân-
cia, a ira, o ódio mortal contra al-
guém que, de repente, ousou dis-
cordar da sua opinião? Como pode
alguém dizer que é feliz se ao pas-
sar por um semelhante necessita-
do e maltrapilho, vira o rosto ou muda
de rua para não se sentir na obriga-
ção de estender as mãos, nem que
seja pra lançar uma moedinha de
cinco centavos? Como pode alguém
dizer que é feliz se é conivente com
as injustiças sociais que nos rodei-
am? Se trai a confiança nele depo-
sitada, se é omisso quando mais é
solicitado, se foge da responsabili-

dade, se é indiferente a dor do pró-
ximo?  Como pode?

Ser feliz é falar de Jesus, é levar
o Evangelho até o pecador e dar a
ele a possibilidade de se arrepen-
der de seus maus caminhos, é tirá-
lo das trevas e trazê-lo à luz. Ou
você não ficaria feliz em ser o agen-
te causador da salvação de uma
alma? Tudo bem, eu sei que é o
Espírito Santo quem faz a obra, mas
se você não apresentar o pecador a
Ele, a obra não acontecerá. Ser feliz
é fazer o bem, ajudar alguém que
você nunca viu e, de repente, nun-
ca mais verá, sem a necessidade de
massagem no ego, de ser reconhe-
cido como uma espécie de herói. A
tua mão esquerda não precisa ficar
sabendo o que faz a direita (Mt 6:3).
Deus, que vê em secreto, te recom-
pensará (Mt 6:4). Isso é ser feliz!

Enfim, ser feliz de verdade é ter
a certeza absoluta da salvação da
nossa alma. É crer piamente que
tomaremos posse do nosso lugar no
Paraíso. Esse tesouro ninguém nos
roubará! Mas, calma, não precisa
pressa em ir para lá! Ainda temos
muito que fazer por aqui. Ainda
precisamos contagiar muitos.

Ser feliz é saber que um dia ve-
remos face a face o Criador. Se você
tiver essa certeza, terá paz de espí-
rito e poderá afirmar categoricamen-
te que é feliz. Você é feliz?

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: Leiam o capitulo 5,
de Mateus.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Regozijai-vos sempre no Senhor; outra vez digo, regozijai-vos”. Filipenses 4.4
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A adoração a Deus

A adoração consiste nos atos e ati-
tudes que reverenciam e honram à
majestade do grande Deus do céu
e da terra. Sendo assim, a adoração
concentra-se em Deus, e não no ser
humano. No culto cristão, nós nos
acercamos de Deus em gratidão por
aquilo que Ele tem feito por nós
em Cristo e através do Espírito
Santo. A adoração requer o exercí-
cio da fé e o reconhecimento de que
Ele é nosso Deus e Senhor.

Breve história da adoração
ao verdadeiro Deus:

O ser humano adora a Deus
desde o ínicio da história. Adão e
Eva tinham comunhão regular com
Deus no jardim do Éden (cf.
Gênesis 3.8). Caim e Abel trouxe-
ram a Deus oferendas (hb. minhah,
termo também traduzido por “tri-
buto” ou “dádiva”) de vegetais e de
animais (Gênesis 4.3,4). Os des-
cendentes de Sete invocavam “o
nome do Senhor” (Gênesis 4.26).
Noé construiu um altar ao Senhor
para oferecer holocaustos depois do
dilúvio (Gênesis 8.20). Abraão as-
sinalou a paisagem da terra prome-
tida com altares para oferecer
holocaustos ao Senhor (Gênesis
12.7,8; 13.4, 18; 22.9) e falou inti-
mamente com Ele (Gênesis 18.23-
33; 22.11-18).

Somente depois do êxodo, quan-
do o Tabernáculo foi construído, é
que a adoração pública tornou-se
formal. A partir de então, sacrifícios

regulares passaram a ser oferecidos
diariamente, e especialmente no sá-
bado, e Deus estabeleceu várias
festas sagradas anuais como ocasi-
ões de culto público dos israelitas
(Êxodo 23.14-17; Levítico 1—7;
Deuteronômio 12; 16). O culto a
Deus foi posteriormente centrali-
zado no templo de Jerusalém (cf. os
planos de Davi, segundo relata
1Crônicas 22—26). Quando o
templo foi destruído, em 586 a.C.,
os judeus construíram sinagogas
como locais de ensino da lei e ado-
ração a Deus enquanto no exílio, e
aonde quer que viessem a morar.
As sinagogas continuaram em uso
para o culto, mesmo depois de
construído o segundo templo por
Zorobabel (Esdras 3—6). Nos
tempos do Novo Testamento havia
sinagogas na Palestina e em todas
as partes do mundo romano (e.g.
Lucas 4.16; João 6.59; Atos 6.9;
13.14; 14.1; 17.1, 10; 18.4; 19.8;
22.19).

A adoração na igreja primitiva era
prestada tanto no templo de Jerusa-
lém quanto em casas particulares
(Atos 2.46,47). Fora de Jerusalém,
os cristãos prestavam culto a Deus
nas sinagogas, enquanto isso lhes foi
permitido. Quando lhes foi proibido
utilizá-las, passaram a cultuar a
Deus noutros lugares, geralmente
em casas particulares (cf. Atos 18.7;
Romanos 16.5; Colossenses 4.15;
Filemom v. 2), mas, às vezes, em sa-
lões públicos (Atos 19.9,10).

Manifestações da adoração
cristã:

Dois princípios-chaves norteiam
a adoração cristã. a) A verdadeira
adoração é a que é prestada em es-
pírito e verdade (ver João 4.23 nota),
i.e, a adoração deve ser oferecida à
altura da revelação que Deus fez de
si mesmo no Filho (ver João 14.6).
Por sua vez, ela envolve o espírito
humano, e não apenas a mente, e
também como as manifestações do
Espírito Santo (1Coríntios 12.7-12).
b) A prática da adoração cristã deve
corresponder ao padrão do Novo
Testamento para a igreja (ver Atos
7.44 nota). Os crentes atuais devem
desejar, buscar e esperar, como nor-
ma para a igreja, todos os elementos
constantes da prática da adoração
vista no Novo Testamento (cf. o prin-
cípio hermenêutico estudado na in-
trodução a Atos).

O fato marcante da adoração no
Antigo Testamento era o sistema
sacrificial (ver Neemias 28, 29). Uma
vez que o sacrifício de Cristo na cruz
cumpriu esse sistema, já não há mais
qualquer necessidade de derrama-
mento de sangue como parte do culto
cristão (ver Hebreus 9.1 - 10.18).
Através da ordenança da Ceia do
Senhor, a igreja do Novo Testamen-
to comemorava continuamente o sa-
crifício de Cristo, efetuado de uma
vez por todas (1 Coríntios 11.23-
26). Além disso, a exortação que tem
a igreja é oferecer “sempre, por ele, a
Deus sacrifício de louvor, isto é, o fruto

dos lábios que confessam o seu
nome” (Hebreus 13.15), e a ofere-
cer nossos corpos como “sacrifício
vivo, santo e agradável a Deus” (Ro-
manos 12.1 nota).

Louvar a Deus é essencial à ado-
ração cristã. O louvor era um ele-
mento-chave na adoração de Israel
a Deus (e.g., Salmos 100.4; 106.1;
111.1; 113.1; 117), bem como na
adoração cristã primitiva (Atos
2.46,47; 6.25; Romanos 15.10,11;
Hb 2.12).

Uma maneira autêntica de lou-
var a Deus é cantar salmos, hinos e
cânticos espirituais. O Antigo Tes-
tamento está repleto de exortações
sobre como cantar ao Senhor (e.g.,
1Crônicas 16.23; Salmos 95.1;
96.1,2; 98.1,5,6; 100.1,2). Na oca-
sião do nascimento de Jesus, a tota-
lidade das hostes celestiais irrompeu
num cântico de louvor (Lucas
2.13,14), e a igreja do Novo Testa-
mento era um povo que cantava
(1Coríntios 14.15; Efésios 5.19; Co-
lossenses 3.16; Tiago 5.13). Os
cânticos dos cristãos eram cantados,
ou com a mente (i.e. num idioma
humano conhecido) ou com o espí-
rito (i.e., em línguas; ver 1Coríntios
14.15 nota). Em nenhuma circuns-
tância os cânticos eram executados
como passatempo.

Continua na próxima edição.

Extraído do site:
www.oapocalipse.com

“E Esdras abriu o livro perante os olhos de todo o povo; porque estava acima de todo
o povo; e, abrindo-o ele, todo o povo se pôs em pé. E Esdras louvou o SENHOR, o
grande Deus; e todo o povo respondeu: Amém! Amém!, levantando as mãos; e incli-
naram-se e adoraram o SENHOR, com o rosto em terra”. Neemias 8.5-6
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O contrato social para o
desencargo de consciência
O peso na consciência não vem
apenas pela memória de ter
feito algo errado, mas também
é muito forte quando sabemos,
mesmo que lá no fundo, que
não estamos fazendo a coisa
mais correta.

Olhar para Jesus, seus dis-
cípulos e os heróis da fé e para
a vida radical que viveram , aca-
ba gerando em nós um descon-
forto e um pensamento: como
é que estamos vivendo as nos-
sas vidas? Vivemos mesmo esta
missão ou já terceirizamos?

O pior é que, com a poten-
cialização do capitalismo e o
espírito de revolução industri-
al onde todos têm um papel es-
pecífico no processo, aprende-
mos a fazer apenas o nosso tra-
balho para os outros e paga-
mos os outros para fazer o nosso
trabalho. Deixe-me explicar.

Teoricamente, a bagunça da
minha casa, pagar minhas con-
tas no banco, cuidar da minha
segurança, ir buscar água para
beber no fim do dia e outras
coisas, são responsabilidades,
tão somente, minhas.

Mas com o desenvolvimen-
to das cidades veio o pensa-
mento de que eu tenho que me
preocupar apenas com o que
eu decidi ser a minha função,
o meu trabalho, mesmo que
não tenha nada a ver comigo

e, que devo pagar para os ou-
tros fazerem o resto para me
deixar bem.

Por isso pagamos alguem
para limpar as nossas casas, ta-
xas em bancos para pagar a nos-
sas contas, condomínios para
nossa segurança, a companhia
de água para termos água em
casa, e muitos outros serviços.
No fim do mês vemos que o
que recebemos em dinheiro do
nosso trabalho, que fazemos
para os outros, bate com o di-
nheiro que pagamos para os
outros fazerem o nosso traba-

lho. E nessa loucura moderna
vamos vivendo.

Não estou dizendo que isso
está errado, eu já cresci neste
círculo doido, que acredito ser
possível frear, mas impossível
reverter. E nem sei se de outro

jeito seria melhor.
Vivemos pagando para os

outros fazerem o que é nossa
responsabilidade e com isso
não nos pesa a consciência de
não fazê-las, pois afinal de con-
tas pagamos, e pagamos caro.

Esse tipo de pensamento faz
parte da religião desde os
primórdios, mas nos últimos
tempos tem sido potencializa-
do através de  uma espécie de
contrato social para o desen-
cargo de consciência.

Já que eu não evangelizo
mais, levo as pessoas para a

igreja para serem evangeliza-
das pelo pastor, afinal de con-
tas eu dou o dízimo. Já que eu
não ajudo o próximo, contri-
buo com o ministério de ação
social, já que eu não vou sair
do meu comodismo para fazer
missões, “pago” para todo mis-
sionário que vem aqui na igreja
para eles irem.

É lógico que isso não é uma
regra com todos que contribu-
em, mas é algo a ser pensado,
pois é esse o espírito capita-
lista!

Ninguém fala nisso nas
igrejas, pois os dois lados, te-
oricamente, estão satisfeitos, os
que pagam e são aliviados a
consciência e os que recebem
para viver fazendo as suas  ta-
refas e as dos outros. Mas isso
não quer dizer que está corre-
to. E assim vamos vivendo um
contrato social para o desen-
cargo de consciência. Mas se
fosse diferente, como seria?

Marcos Botelho
marcosbotelhodojv.blogspot.com

“Vivemos pagando para os outros fazerem o
que é nossa responsabilidade e com isso não
nos pesa a consciência de não fazê-las (...)”.
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menino mais radiante e angelical que já vi
em minha vida. O seu sorriso, ah, eu nunca
poderia descrevê-lo a vocês! As palavras
que saíam da sua boca fizeram com que o
meu coração que estava morto há muito
tempo saltasse para a vida quando ele ex-
clamou com voz de querubim:

-‘Senhora, eu só vim aqui para dizer que
Jesus a ama muito.’

‘Então ele me entregou este folheto que
eu agora tenho em minhas mãos. Confor-
me aquele anjinho desaparecia no frio e na
chuva, eu fechei a porta e atenciosamente li
cada palavra deste folheto. Então eu subi
para o sótão para pegar a minha corda e a
cadeira. Eu não iria precisar mais delas.
Vocês vêem - eu agora sou uma filha feliz
do Rei! Já que o endereço da sua igreja
estava no verso deste folheto, eu vim aqui
pessoalmente para dizer obrigado ao
anjinho de Deus que no momento certo
livrou a minha alma de uma eternidade no
inferno.’

Não havia quem não tivesse lágrimas
nos olhos na igreja. E quando gritos de lou-
vor e honra ao REI ecoaram por todo o edi-
fício, o Papai Pastor desceu do púlpito e foi
em direção a primeira fila onde o seu anjinho
estava sentado. Ele tomou o seu filho nos
braços e chorou copiosamente.

Provavelmente nenhuma igreja teve um
momento tão glorioso como este e prova-
velmente este universo nunca viu um pai
tão transbordante de amor e honra por causa
do seu filho... Exceto um. Esse Pai também
permitiu que o Seu Filho viesse a um mun-
do frio e tenebroso. Ele recebeu o Seu Filho
de volta com gozo indescritível, todo o céu
gritou louvores e honra ao Rei, o Pai assen-
tou o Seu Filho num trono acima de todo
principado e potestade e lhe deu um nome
que é acima de todo nome.

Bem aventurados são os olhos que vêem
esta mensagem. Não deixe que ela se per-
ca, leia-a de novo e passe-a adiante. Lem-
bre-se: a mensagem de Deus pode fazer a
diferença na vida de alguém próximo a você.

Por isso...
- Me perdoe se eu estou perturbando,

mas eu só gostaria de dizer que Jesus te
ama muito e eu vim aqui para lhe entregar
o meu último folheto.

Autor desconhecido

O último folheto
Todos os domingos à tarde, depois do culto
da manhã na igreja, o pastor e seu filho de
11 anos saíam pela cidade e entregavam
folhetos evangelísticos. Numa tarde de do-
mingo, quando chegou à hora do pastor e
seu filho saírem pelas ruas com os folhetos,
fazia muito frio lá fora e também chovia
muito. O menino se agasalhou e disse:

-‘Ok, papai, estou pronto.’
E seu pai perguntou:
-‘Pronto para quê?’:
-‘Pai, está na hora de juntarmos os nos-

sos folhetos e sairmos.’
Seu pai respondeu:
-‘Filho, está muito frio lá fora e também

está chovendo muito.’
O menino olhou para o pai surpreso e

perguntou:
-‘Mas, pai, as pessoas não vão para o

inferno até mesmo em dias de chuva?’
Seu pai respondeu:
-‘Filho, eu não vou sair nesse frio.’
Triste, o menino perguntou:
-‘Pai, eu posso ir? Por favor!’
Seu pai hesitou por um momento e de-

pois disse:
-‘Filho, você pode ir. Aqui estão os fo-

lhetos. Tome cuidado, filho.’
-‘Obrigado, pai!’
Então ele saiu no meio daquela chuva.

Este menino de onze anos caminhou pelas
ruas da cidade de porta em porta entregan-
do folhetos evangelísticos a todos que via.
Depois de caminhar por duas horas na chu-
va, ele estava todo molhado, mas faltava o
último folheto. Ele parou na esquina e pro-
curou por alguém para entregar o folheto,
mas as ruas estavam totalmente desertas.
Então ele se virou em direção à primeira
casa que viu e caminhou pela calçada até a
porta e tocou a campainha. Ele tocou a cam-
painha, mas ninguém respondeu. Ele to-
cou de novo, mais uma vez, mas ninguém
abriu a porta. Ele esperou, mas não houve
resposta. Finalmente, este soldadinho de
onze anos se virou para ir embora, mas algo
o deteve. Mais uma vez, ele se virou para a
porta, tocou a campainha e bateu na porta
bem forte. Ele esperou, alguma coisa o fa-
zia ficar ali na varanda. Ele tocou de novo e
desta vez a porta se abriu bem devagar. De
pé na porta estava uma senhora idosa com
um olhar muito triste. Ela perguntou gen-
tilmente:

-‘O que eu posso fazer por você, meu

filho?’
Com olhos radiantes e um sorriso que

iluminou o mundo dela, este pequeno me-
nino disse:

-‘Senhora, me perdoe se eu estou per-
turbando, mas eu só gostaria de dizer que
Jesus a ama muito e eu vim aqui para lhe
entregar o meu último folheto que lhe dirá
tudo sobre Jesus e seu grande amor.’

Então ele entregou o seu último folheto
e se virou para ir embora.

Ela o chamou e disse:
-‘Obrigada, meu filho!!! E que Deus te

abençoe!!!’
Bem, na manhã do seguinte domingo

na igreja, o Papai Pastor estava no púlpito.
Quando o culto começou ele perguntou:

- ‘Alguém tem um testemunho ou algo a
dizer?’

Lentamente, na última fila da igreja, uma
senhora idosa se pôs de pé. Conforme ela
começou a falar, um olhar glorioso
transparecia em seu rosto.

- ‘Ninguém me conhece nesta igreja. Eu
nunca estive aqui. Vocês sabem antes do
domingo passado eu não era cristã. Meu
marido faleceu a algum tempo deixando-
me totalmente sozinha neste mundo. No
domingo passado, sendo um dia particular-
mente frio e chuvoso, eu tinha decidido no
meu coração que eu chegaria ao fim da li-
nha, eu não tinha mais esperança ou von-
tade de viver. Então eu peguei uma corda e
uma cadeira e subi as escadas para o sótão
da minha casa. Eu amarrei a corda numa
madeira no telhado, subi na cadeira e colo-
quei a outra ponta da corda em volta do
meu pescoço. De pé naquela cadeira, tão só
e de coração partido, eu estava a ponto de
saltar, quando, de repente, o toque da cam-
painha me assustou. Eu pensei:

-‘Vou esperar um minuto e quem quer
que seja irá embora.’

Eu esperei e esperei, mas a campainha
era insistente; depois a pessoa que estava
tocando também começou a bater bem for-
te. Eu pensei:

-‘Quem neste mundo pode ser? Nin-
guém toca a campainha da minha casa ou
vem me visitar.’

Eu afrouxei a corda do meu pescoço e
segui em direção à porta, enquanto a cam-
painha soava cada vez mais alta. Quando
eu abri a porta e vi quem era, eu mal pude
acreditar, pois na minha varanda estava o

Você é águia
Eu creio que todos conhecem
uma avezinha que vive im-
portunando. Não tem pluma-
gem bela. Não tem cantiga
melodiosa.

Constroem seus ninhos
em qualquer buraco que con-
seguir explorar em nossas
casas. Estamos falando sobre
o “desprezível” pardal! Nin-
guém se importa com ele, a
não ser para enxotá-lo! Ago-
ra, sobre a águia todos já ou-
viram falar e possuem pro-
funda admiração por essa
imponente ave. Majestosa ela
adeja sobre tudo e todos. É
soberana! Tanto é que se tor-
nou símbolo de poder. Mui-
tos governos e entidades hu-
manas gostam de usar  a
águia como sua representa-
tividade por isso vê os bra-
sões, as flâmulas, os estan-
dartes, que sustentam a águia
como símbolo maior de for-
ça e majestade. Se você ti-
vesse que decidir entre ser
uma águia ou um pardal, o
que escolheria? Certamente
a escolha seria a águia, pois,
dentro de cada um existe um
potencial para voar nas mais
altas paragens.

Agora a próxima pergun-
ta: Como você se enxerga?

Aqui, provavelmente mui-
tos darão a resposta: Enxer-
go-me como se fosse um par-
dal e não uma águia e dari-
am suas explicações por es-
colherem tal resposta. Bem,
no Velho Testamento obser-
vamos Isaías dizendo que
aqueles que esperam no Se-
nhor sobem com asas como
de águia - Isaías 40.31, to-
davia, Jesus já não aponta
mais para a águia, mas para
o pardal - Lucas 12.6-7. Ele
sabia que da degradação hu-
mana e sabia que a cada dia

que passa, a própria huma-
nidade caminha a passos lar-
gos para um caos, a ponto de
uns ignorarem os outros ao
invés de respeitá-los. Isso
desenvolve no ser humano
uma síndrome de “pardal” (Se
é que podemos assim cha-
mar).

Ele aponta para o passari-
nho mais barato e desprezí-
vel. Algo que ninguém quer
nem de graça. Algo que é
desconsiderado

por todos e traz uma reve-
lação fantástica quando diz:
“...E nenhum deles está es-
quecido diante de Deus...”

Não é maravilhoso isso?
Ei! Psiu! Você não está es-
quecido diante de Deus!

Talvez você esteja se con-
siderando (ou desconsideran-
do) a si mesmo e se fosse fa-
zer um comparativo, certa-
mente se compararia a um
pardal. Nem sequer se lem-
braria da águia. No entanto,
Deus se lembra de pequenos
pássaros no mundo...e ainda
diz para que todos jamais se
esqueçam: “Até os cabelos da
vossa cabeça estão todos con-
tados. Não temais! Bem mais
valeis do que muitos par-
dais”- Lucas 12.7.

O homem gosta de se lem-
brar das águias, dos falcões...
Deus dos pequeninos... Ele
tem a atenção voltada para os
pequeninos, para os órfãos,
para as viúvas, para os encar-
cerados, para os enfermos...e
diz que estes valem muito
mais do que o desprezível
pardal...

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap. 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Não temais! Bem mais valeis do que
muitos pardais”. Lucas 12.7


